
Senhora, medi tando nessa mult i­
dão de enfermos desconhecidos, vejo em 
seu pequeno pris ioneiro u m a estrela a 
guiar- lhe a vida p a r a as mais al tas ale­
gr ias do amor . 

Então, se algo consigo fazer, à 
frente da s u a renúncia , rogo aos Céus 
p a r a que m i n h a mãe, a quem amo tanto , 
j un to d e mim, seu filho que anda.e escre­
ve, fala e se movimenta à vontade, possa 
encon t ra r a m e s m a segurança e a mes­
m a t ranqüi l idade que a s enhora encon­
tra , j un to ao filho quer ido que Deus lhe 
concedeu. 

JUVENTUDE E TÓXICOS 

E o dis t into amigo me pe rgun ta o 
que fazer p a r a que os seus filhos não ve­
n h a m a cair n a rede dos tóxicos. 

Queria eu t a m b é m saber a fórmu­
la disso. Ent re tan to , es tou em neca no 
assunto . 

Sei que h á mui ta gente nessa mar ­
cação. 

Muito considerado coloca a moça­
da no farol baixo, fa tu rando sucesso nos 
crás-crás-crás, esbravejando cont ra os 
derrotados da erva mágica. 

Realmente, esses benfeitores são 
amigos gabar i tados pa r a da r as pancas , 



m a s engrossam tan to a mandioca, so­
vando o lombo das t u r m a s , que acabam 
en te r rando o t ime e mui tos men inos en­
t r a m n a canoa, fascinados pela tenta­
ção. 

Xingatório quase sempre é pala 
furada, v i rando convite n a paróquia . 

E o cordão dos xibabeiros cada vez 
a u m e n t a mais . 

P ra da r u m a de correto n a respos­
ta que o senhor espera deste seu servi­
dor, creio que se rá u m a at i tude bacana 
de sua par te , se puder , fornecer qual­
que r pá de boa conversa aos seus garo­
tos, em horár io de sossego no tempo de 
cada dia. 

Claro que os pais, se puderem, não 
devem deixar os filhotes necessitados, 
sem a g r a n a possível p a r a o indispensá­
vel, m a s p r a lá do metal ou do papel su-
pervalorizado, convém premia r o pes­
soal verde com os recursos do car inho e 
da atenção, pa r a a troca de idéias, cora­
ção a coração ou cara a cara. 

Se os filhos quiserem contar o que 
fizeram com os pés, em a lgum passeio; 
se es t raça lharem que ixas sobre o t ime 
deles, maldizendo o guard ião que te rá 

engolido a lguma penosa; se fizerem re­
ferências ao que v i ram n a gafieira ou se 
ficarem gamados com papagaios, ca­
chorros , selos, chaveiros e os cambaus , 
que sejam ouvidos sem desconsidera­
ção. Se comentarem, tópicos desse ou da­
quele filme sensacional, especialmente 
dos que forem proibidos p a r a menores , 
ou se p regarem n a parede do qua r to re­
t ra tos de as t ros ou estrelas do cinema ou 
da televisão, seja elegantemente vestidos 
ou segundo a moda Adão e Eva no paraí­
so, que n i n g u é m de casa deite falastra. E 
se qu ise rem casar mais cedo, mesmo n a 
base d o ' ' seremos felizes n u m a cabana ' ' , 
pa ra depois s u a r n a s profissões difíceis, 
a fim. de conseguir casa melhor , que se 
casem com a bênção de Deus e com quem 
melhor lhes pareça. 

Qualquer emenda virá depois. 
Conforme é de notar , o pior é tam­

pa r a moçada com o balaio da violência, 
ro tu lada de bons conselhos. 

Quando isso acontece, é u m a fuga 
geral pa r a os inferninhos . E dos inferni­
n h o s qua lquer cara sai desbara t inado. 

É pegar no fumete ou n a p r i sa e 
adeus vida. 



Então, será difícil a volta. 
Creio q u e se o senhor descer dia­

r i amente de suas preocupações pa r a es­
cu ta r as aven tu ras e as doidices de seus 
rapazes, eles aprenderão a subi r até as 
a l turas , onde o senhor já consegue vi­
ver. 

E m suma , p rocuremos divulgar 
. amor e compreensão, evitando compul­
sões e neuroses e estejamos n a certeza de 
que, assim, as drogas viverão acomoda­
das n a s farmácias ou descansando, afi­
nal , no pó dos museus . 

ANJOS ENFERMOS 

Prezada i rmã. 
De todas as indagações que habi­

tua lmente recebo, a que me veio do seu 
mate rna l ca r inho é a que mais me doeu 
no coração. 

"Por que, Augusto amigo, te remos 
pessoas que r ecomendam a eu tanás ia 
pa ra as cr ianças infelizes? Tenho m e u fi­
lh inho de oito novembros , est irado no 
leito, paraplégico, que apenas conversa 
comigo a t ravés do olhar. Diga-me: você 
que está no m u n d o da verdade, diga-me 
se é jus to sup r imi r u m anjo desses, so­
n h o de m i n h a l m a e força de m i n h a vida, 


